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     RESUMO

Objetivo: o presente estudo tem como objetivo compreender como os objetos 
exercem influência nas práticas de abandono de determinadas categorias de 
alimentos. Marco teórico: estudos prévios apresentam diferentes tipologias 
para explicar variações nos comportamentos de anticonsumo e abandono de 
determinadas categorias de produtos a partir de uma perspectiva orientada 
para o consumidor. Neste artigo, adota-se a perspectiva onto-epistemológica 
do novo materialismo, reconhecendo que os objetos possuem capacidade de 
agência nas práticas de anticonsumo. Em específico, destaca-se o abandono 
de determinadas categorias de alimentos como a interrupção de uma 
relação intersubjetiva envolvendo consumidores e objetos. Método: em seu 
plano empírico, adota-se um olhar interpretativo para descrever práticas de 
abandono de refrigerantes e carnes e a relação dos consumidores com esses 
objetos. A coleta de dados fez uso da técnica de entrevistas em profundidade. 
Resultados: os resultados indicam que as características nutricionais e 
de produção desses alimentos impactam de forma negativa a vida dos 
consumidores, outros seres vivos e a natureza. Para mitigar esse impacto, 
os consumidores adotam práticas de abandono na tentativa de romper com 
a relação processual e os efeitos desses objetos nas suas vidas e na natureza. 
Conclusões: as contribuições teóricas revelam que a relação processual entre 
objetos e os consumidores opera em diferentes níveis de complexidade, de 
acordo com a capacidade de agência do objeto abandonado, limitando ou 
facilitando o abandono de categorias de alimentos menos saudáveis.

Palavras-chave: agência dos objetos; práticas de anticonsumo; abandono 
de alimentos não saudáveis; relação sujeito-objeto; níveis de complexidade.

    ABSTRACT

Objective: we aim to understand how objects influence 
the practice of abandonment of unhealthy food categories.  
Theoretical background: previous studies explore different typologies 
to explain variations in anti-consumption behavior and abandonment of 
product categories from a consumer-oriented perspective. In this study, we 
follow the new materialism onto-epistemology to recognize that objects 
have agentic capacities in anti-consumption practices. Specifically, we 
highlight the abandonment of certain food categories as the interruption 
of an intersubjective relationship involving consumers and objects. 
Method: our empirical plan adopts an interpretive perspective to describe 
practices of abandonment of soft drinks and meats and the way consumers 
build new relationships with these objects. Data collection makes use 
of in-depth interviews. Results: the results indicate that the nutritional 
and production characteristics of these foods negatively impact the lives 
of consumers, other living beings, and nature. To mitigate this impact, 
consumers adopt abandonment practices attempting to break with the 
procedural relationship and the effects of these objects on their lives and on 
nature. Conclusions: theoretical contributions reveal that the procedural 
relationship between objects and consumers operates at different levels of 
complexity, according to the agentic capacity of the object, limiting or 
making easy the abandonment of unhealthy food categories.

Keywords: agency of objects; anti-consumption practices; unhealthy foods 
abandon; subject-object relationship; levels of complexity.
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Estudos envolvendo a área de marketing, 
principalmente os relacionados ao comportamento do 
consumidor, buscam compreender quais as motivações e os 
estímulos que levam os indivíduos a adotarem determinado 
consumo. Entretanto, as decisões de abandono ou de 
redução de consumo consistem em um fenômeno tão 
relevante quanto as decisões de consumo (Lee, Egea, & 
Frutos, 2020; Lee, Roux, Cherrier, & Cova, 2011; Suarez, 
2010). Apesar de partir de um ponto comum em relação 
à ação política do não consumo, esse fenômeno tem sido 
descrito pela literatura de marketing por meio de distintas 
concepções teóricas. De um lado, concepções que focam 
no comportamento de  descrevem ações, significados e 
experiências de negação ao consumo (Dalmoro, Matos, 
& Barcellos, 2020; Dalpian, Silveira, & Rossi, 2015; 
Zavestoski, 2002), especialmente reconhecendo o 
anticonsumo como uma decisão racional do consumidor 
(Lee et al., 2011). De outro, olhares orientados para 
agência coletiva presente nas práticas dos consumidores 
destacam a resistência do consumidor (Dalmoro, Penãloza, 
& Nique, 2014). Em comum, essas perspectivas trazem 
majoritariamente um olhar orientado para uma relação do 
sujeito sobre o objeto e os processos mentais e decisórios 
do consumidor ou a sua agência em relação a determinado 
produto, marca ou prática social.

Contudo, seguindo concepções contemporâneas dos 
estudos culturais de consumo, o olhar demasiadamente 
centrado no consumidor ignora o papel social dos objetos 
nas práticas de consumo ou mesmo de interrupção de 
consumo (Mello, Almeida, & Dalmoro, 2021). Por exemplo, 
Türe e Ger (2016) descreveram um processo envolvendo 
múltiplos níveis de interação entre consumidores e objetos. 
Cada interação transforma os objetos e os consumidores, 
criando rotinas e configurando a materialidade das práticas 
de consumo. Objetos consistem em coisas, ferramentas, 
corpos físicos que conferem materialidade dentro de uma 
prática (Schatzki, 2016). Nessa linha, Mello, Almeida e 
Dalmoro (2021) destacam que os objetos possuem um papel 
social inclusive quando não são visíveis nas experiências 
de consumo. Enquanto esses estudos prévios trazem uma 
contribuição importante para entender o papel social dos 
objetos nas práticas de consumo, torna-se importante 
reconhecer também o papel social dos objetos nas práticas 
de anticonsumo e abandono de produtos a partir dessa 
mesma perspectiva.

A base desse argumento está na noção de que a 
capacidade de agência dos objetos interfere, limitando ou 
dificultando, as práticas diárias. Assim, descrever práticas 
que envolvem justamente o abandono de um objeto não 
pode se furtar de reconhecer a complexa relação entre 

objetos e humanos. Para entender essa relação complexa, 
busca-se inspiração no novo materialismo (Coole & Frost, 
2010), reconhecendo que a capacidade de agência dos 
objetos não reside em uma relação dualista entre humanos 
e substâncias materiais, mas sim ocupa um espaço em 
um contínuo intersubjetivo, no qual objetos e indivíduos 
adquirem diferentes capacidades de agência dependendo da 
situação (Coole, 2005; 2013). A noção de capacidade de 
agência dos objetos torna-se um caminho para compreender 
as facilidades e dificuldades no rompimento da relação 
intersubjetiva entre humanos e objetos necessária para 
configurar práticas de abandono de consumo.

Essa relação intersubjetiva entre objetos e 
consumidores é especialmente evidente no contexto de 
(anti)consumo de alimentos. Dada a condição vital da 
presença do alimento para a vida, práticas de anticonsumo 
de uma determinada categoria de alimentos requerem a 
existência de outros alimentos capazes de substituir aqueles 
abandonados (Dalmoro et al., 2020). Adicionalmente, a 
associação entre doenças crônicas com determinados tipos 
de alimentos (Sichieri, 2013) reforça as singularidades dos 
alimentos na sua constituição como objetos. Apesar de 
os consumidores relatarem um esforço para o abandono 
de alimentos promovidos pela ciência da nutrição como 
não saudáveis, estes alimentos ainda são hegemônicos nos 
hábitos e consumo dos brasileiros (Alvarenga, 2015). Por 
exemplo, apesar de apresentar uma redução gradual no 
consumo global, o alto consumo de refrigerantes pelos 
brasileiros ainda é descrito como vetor de diferentes doenças 
relacionadas ao consumo excessivo de açúcar (Sichieri, 
2013). Isso também vale para o consumo de carnes, 
principal fonte de proteínas nas dietas ocidentais, porém 
cada vez mais questionadas quanto à sustentabilidade e 
bem-estar animal (Tosun & Gürce, 2018).

Assim, toma-se o consumo de carnes e refrigerantes 
como objetos de consumo contestados em virtude dos 
prejuízos à saúde, ao meio ambiente e ao bem-estar animal, 
com o objetivo de compreender como os objetos exercem 
influência nas práticas de abandono de determinadas 
categorias de alimentos. Ao endereçar as práticas de 
abandono de consumo de alimentos à capacidade de 
agência dos objetos (Coole, 2013), permite-se entender 
por que alguns produtos são relativamente mais fáceis de 
serem abandonados do que outros ou por que, mesmo 
diante de evidências que sugerem que o consumidor 
deveria abandonar o consumo de determinado produto por 
questões de saúde ou de sustentabilidade, ele não o faz. 

Nas partes que seguem esta introdução, os conceitos 
e verificações empíricas são descritos em cinco seções. 
Primeiramente, a concepção de capacidade de agência dos 
objetos é explorada em diálogo com as teorias de anticonsumo 
e abandono de determinadas categorias de alimentos. 
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Posteriormente, é descrita a construção metodológica do 
plano empírico e são apresentados os resultados, que são 
discutidos tanto no âmbito teórico quanto gerencial e, por 
fim, apresentam-se as considerações finais. 

REFERENCIAL TEÓRICOREFERENCIAL TEÓRICO

Capacidade de agência dos objetos

Carregando a marca acadêmica de novo materialismo 
(Coole & Frost, 2010), a ideia de que objetos possuem 
capacidade de agência está pautada na noção distributiva de 
agência, ou seja, não só humanos mas também objetos agem 
no mundo. No novo materialismo, rompe-se com a noção 
de que as coisas são separadas dos humanos, reconhecendo 
um emaranhamento da matéria (incluindo os humanos) na 
cocriação do mundo material. Como Barad (2007) descreve, 
o engajamento com a materialidade permite aos humanos 
produzir sentido do mundo. Nessa linha, Bennett (2010) 
evoca a vitalidade da materialidade nas ações humanas, 
reconhecendo que a agência sempre emerge como um efeito 
da configuração de forças humanas e não humanas. Assim, a 
agência é distribuída e não somente uma jurisdição ocupada 
por humanos, mas uma rede de forças afetando situações e 
eventos (Bennett, 2010).

Consiste, portanto, em uma virada ontológica e 
metodológica de agência. Ao invés de descrever agência como 
uma característica singular de humanos ou dos objetos, a 
capacidade de agência dos objetos reconhece que a agência 
emerge na relação entre entidades animadas e não animadas 
(Coole, 2013). Entidades animadas ou não animadas podem 
mudar o efeito ou a intenção ao se relacionar com humanos, 
possuindo assim um caráter heterogêneo definido dentro da 
rede de recursos culturais e práticas em que o humano está 
(Coole & Frost, 2010). A capacidade de agência dos objetos 
emerge ao longo de um contínuo intersubjetivo, exercendo 
agência a partir de singularidades que os humanos definem 
para o próprio objeto, ou seja, a agência do objeto não existe 
fora da sua relação (Coole, 2005). 

Coole (2013) entende que objetos possuem uma 
forma de agência fraca, mas eficaz. O que caracteriza a 
fraqueza é a ausência de reflexividade dos materiais, o 
que faz com que objetos não lutem pela sobrevivência 
ou para mudar o mundo constituído. Apesar de o novo 
materialismo comungar as ontologias planas (Latour, 2007), 
o reconhecimento de uma reflexividade como tonificante 
da agência distingue a perspectiva de Coole (2013) daquela 
noção de agência dos materiais disposta em Latour (2007) 
e demais perspectivas da teoria ator-rede, que confere uma 
equidade entre humanos e não humanos e rejeita a condição 
de reflexividade associada ao humano. Portanto, na nova 

materialidade o foco não está na materialidade, mas na 
relação e nos resultados dessa relação (Coole & Frost, 2010). 

Adicionalmente, estudos alinhados à nova 
materialidade utilizam termos como ‘matéria’, ‘coisas’, 
‘objetos’ e ‘artefatos’ de forma correlata, apesar de um longo 
debate que permeia a definição particular para esses termos 
(Govier & Steel, 2021). A matéria é a ‘existência bruta’ dos 
materiais (Coole & Frost, 2010). As coisas e objetos estão 
enraizados na matéria, iluminando a vibração e a vitalidade 
da matéria, constituindo um agir e fazer sentido capaz de 
dar fluxo à agência em um processo aberto e contínuo de 
materialização.

Contudo, enquanto coisas são ambíguas e indefinidas, 
objetos possuem um sujeito capaz de reconhecê-los 
(Knappett, 2010). Assim, o termo ‘objeto’ permite descrever 
a habilidade de coisas inanimadas animarem, agirem, 
produzirem efeito em uma relação com humanos. Objeto é 
a matéria vivaz, capaz de exibir agência e um engajamento 
contínuo com a realidade material da vida cotidiana 
subscrita nas estruturas socioeconômicas (Coole & Frost, 
2010). Essa definição é importante porque a capacidade 
de agência distribuída entre humanos e não humanos não 
opera de acordo com a suposição de que ‘coisas’ existem 
por si só, mas se constituem na relação entre consumidores 
(humanos) e objetos. 

O foco na capacidade de agência dos objetos permite 
ainda adicionar uma camada na análise do conjunto das 
práticas de consumo e não consumo (Mello et al., 2021). 
Ao invés de analisar a relação entre objetos e consumidores 
como uma relação fixa, os autores encorajam considerar o 
contínuo (co)produzido da interligação entre humanos e a 
materialidade animados na forma de objetos. A noção de 
capacidade de agência permite, assim, entender a rede de 
força do objeto afetando situações e eventos de consumo 
(Mello et al., 2021), ou de anticonsumo, no caso deste 
artigo.

Abandono como forma de anticonsumo 

O conceito de anticonsumo apareceu na literatura 
de marketing no final dos anos 1990 como um recurso 
teórico para descrever comportamentos de consumidores. 
Destaca-se o artigo de Hogg (1998) que traz importante 
contribuição para o entendimento do termo ao afirmar que o 
anticonsumo engloba a ‘não escolha’ e a ‘anti escolha’. Desde 
a sua proposição, a ideia de anticonsumo dialoga com a ideia 
de resistência do consumidor, também concebida na década 
de 1990 (Peñaloza & Price, 1993). Desde então, diversos 
esforços teóricos buscaram distinguir os dois campos, mesmo 
que por muitas vezes essas distinções conceituais não reflitam 
adequadamente as fronteiras de cada campo (Dalmoro et al., 
2014). Dentre esses esforços, destaca-se a conceitualização 
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de anticonsumo proposta por Zavestoski (2002), que ressalta 
que o conceito significa literalmente ’contraconsumo’. 
Assim, a perspectiva ontológica dos estudos de anticonsumo 
busca focar naquilo que é oposto da definição de consumo, 
ou seja, a aquisição, uso ou organização de produtos, ideias, 
serviços, marcas e experiências (Makri, Schlegelmilch, Mai, 
& Dinhof, 2020). De forma lógica, significa dizer que 
anticonsumo foca no fenômeno contrário à aquisição, uso 
e posse de produtos. Isso envolve fenômenos como rejeição, 
restrição e reclamação em relação a produtos, serviços ou 
marcas. Por outro lado, resistência tem foco nos aspectos de 
poder e dominação das estruturas de consumo e na ação dos 
consumidores na busca por mudanças dessas estruturas (Lee 
et al., 2011; Lee et al., 2020).

Assim, estudos de anticonsumo de forma geral 
carregam no seu escopo uma preocupação com a compreensão 
de comportamentos e identidades que moldam tentativas 
de interromper ou controlar a relação dos consumidores 
com objetos e outros elementos não humanos, como, por 
exemplo, marcas (Makri et al., 2020). Mais recentemente, 
a literatura de anticonsumo tem buscado ir além da simples 
descrição da rejeição, tentando compreender como essa 
rejeição ou negação do consumo contribui na regulação 
dos desequilíbrios do consumo (Lee et al., 2020). Por 
exemplo, Pangarkar, Shukla e Taylor (2021) exploram o 
fenômeno do minimalismo para descrever comportamentos 
de simplicidade voluntária e anticonsumo capazes de alterar 
a relação dos consumidores com os objetos, privilegiando 
aqueles que são mais significativos e capazes de promover 
satisfação e felicidade. Ações que buscam controlar objetos, 
seu design e materiais, como o caso do minimalismo, ajudam 
a entender como o anticonsumo envolve uma tentativa de 
controlar o impacto dos objetos na vida dos consumidores. 
Nesta linha, Wilson, Robson e Pitt (2022) destacam que 
consumidores possuem capacidade de subverter ou impedir 
a habilidade de outro agente em implementar uma relação 
de consumo. Ações que carregam uma consciência estética 
como o minimalismo ou espiritual como a simplicidade 
voluntária manifestam a intencionalidade dos consumidores 
em controlar os objetos a fim de evitar o consumo. Em 
alguns casos, isso envolve não somente interromper o 
consumo, mas também buscar o desenvolvimento de 
alternativas mais social ou ambientalmente corretas, 
como, por exemplo, o caso descrito por Dalmoro, Matos e 
Barcellos (2020), que destacam a mobilização de diferentes 
atores na viabilização de comportamentos de anticonsumo 
ambientalmente orientados, fornecendo objetos alternativos 
àqueles identificados como causadores de danos ambientais.

Ao pôr luz à intencionalidade dos consumidores 
frente aos objetos, a efetiva ação de anticonsumo envolve 
a capacidade dos consumidores em interromper as relações 
estabelecidas com determinados objetos. Neste sentido, 
a ideia de abandono de consumo de produto permite 

descrever exatamente tentativas e um efetivo rompimento 
com a relação intersubjetiva entre consumidores e objetos. 
O abandono encontra-se em uma posição intermediária 
entre a não escolha e a antiescolha, definida como o ato de 
renunciar a algo anteriormente consumido, pressupondo 
a existência de uma decisão (Suarez, Chauvel, & Casotti, 
2012). No entanto, Diniz e Suarez (2018) fazem questão de 
salientar que essa decisão de abandono não é uma escolha 
binária (sim ou não), mas um processo que pode ser gradual 
ou parcial e repleto de incertezas. 

Ações de abandono de uma determinada categoria de 
produto, quando compreendidas a partir da relação sujeito-
objeto, envolvem justamente romper com a interconexão 
entre consumidores e objetos e as consequências disso (Türe 
& Ger, 2016). Esse rompimento pode ser comprometido ou 
impulsionado pela capacidade de agência do objeto, visto 
que sem o objeto a própria noção de consumidor passa a ser 
questionada (Mello et al., 2021).

Essa reflexão se torna importante no caso de 
abandono de categorias de produtos alimentícios, visto 
que indivíduos, por uma questão biológica, necessitam se 
manter como consumidores de alimentos. Assim, diferente 
do abandono de carros ou cigarros, por exemplo (Dalpian et 
al., 2015; Suarez, 2014), o abandono de alimentos deve vir 
acompanhado da construção de uma alternativa de consumo 
(Dalmoro et al., 2020). Torna-se relevante considerar como 
o abandono opera em uma relação dialética cuja anulação da 
contraparte não compromete a preservação do sujeito, como 
no caso do consumo de alimentos. 

Abandono como interrupção da 
capacidade de agência dos alimentos

A relação entre práticas de consumo e os alimentos 
tem sido descrita por um amplo conjunto de estudos nas 
ciências sociais (Warde & Martens, 2000), reconhecendo 
que a relação dos consumidores com os alimentos precisa 
ser entendida como algo diferente do resultado de pessoas 
discretas que tomam decisões e escolhas independentes e 
intencionais (Bennett, 2010). A ação em um mundo material 
tende a envolver modos de ordenação que animam os fazeres 
relacionados a categorias de produtos como, por exemplo, 
alimentos (Bennett, 2010). Isso envolve dizer que os modos 
de ordenação das categorias de alimentos são menos um 
resultado de atitudes autônomas dos consumidores em 
escolher produtos e mais um processo intersubjetivo entre 
consumidores e os alimentos (Carolan, 2021). Observa-
se que os consumidores necessitam de extrema habilidade 
para lidar com as complexidades decorrentes da agência 
dos objetos quando buscam exercer uma capacidade de 
escolha das alternativas de provisionamento (Schouten, 
Martin, Blakj, & Botez, 2015). Por estar inserido em uma 
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rede alimentar, o abandono de uma categoria de alimento 
presente nessa rede exige uma capacidade de romper com a 
relação complexa que aquele produto possui dentro da rede 
(Leipämaa-Leskinen, 2021). 

Dentre essas diferentes categorias de produtos, 
destaca-se a carne como constituidora de uma rede relacional 
complexa e de difícil abandono. Por ser uma das principais 
fontes de proteína nas dietas ocidentais, o abandono 
do consumo de carne não envolve somente motivação 
psicológica, mas requer o desenvolvimento de estratégias 
e enfrentamentos sociais (Malek, Umberger, & Goddard, 
2019; Santos, Silva, & Chauvel, 2013). É interessante 
observar que os consumidores desenvolvem práticas capazes 
de confrontar justamente os enfrentamentos sociais que 
envolvem o abandono da carne, como, por exemplo, associar 
o abandono à sustentabilidade ambiental e bem-estar animal 
(Tosun & Gürce, 2018). Por outro lado, é possível reconhecer 
que nem todos os alimentos exigem enfrentamentos sociais 
para o seu abandono, mas sim uma motivação pessoal 
almejando ganhos individuais. Por exemplo, motivado 
por um interesse pessoal em reduzir o consumo de açúcar 
contido nos refrigerantes e vetor de danos à saúde (Sichieri, 
2013), o abandono de refrigerante exige uma alternação 
nas práticas rotineiras de consumo de bebidas. Contudo, 
igualmente necessita romper com uma materialidade que, 
mesmo sendo pobre em termos nutricionais, está fortemente 
presente na sociedade contemporânea e nas escolhas diárias 
dos consumidores inseridos nessa sociedade (Tosun & 
Gürce, 2018). Diante do exposto, no plano empírico deste 
estudo serão tomados a carne e o refrigerante como objetos 
para compreender sua capacidade de agência nas práticas de 
abandono de consumo.

MÉTODOMÉTODO

A construção do plano empírico do estudo partiu de 
um olhar interpretativo. Especificamente, a condução do 
trabalho empírico buscou compreender eventos, atividades, 
hábitos e percepções dos entrevistados em relação a uma 
categoria de alimento, revelando interconexões, demandas 
e influências dessa relação na configuração das práticas 
de abandono. O acesso à realidade pesquisada se deu por 
meio de entrevistas em profundidade com 15 consumidores 
que abandonaram recentemente o consumo de carnes 
ou refrigerantes. Para isso, foi elaborado um roteiro 
semiestruturado composto por 15 perguntas organizadas 
em torno de quatro temas centrais: (a) visão geral dos 
entrevistados – ‘grand tour’ (McCracken, 1988); (b) práticas 
de consumo e abandono de alimentos; (c) razões para o 
abandono; (d) visão de mundo e relação com os alimentos. 
A seleção dos entrevistados seguiu critérios de acessibilidade 
e capacidade de contribuir com o estudo. Seguindo os 
preceitos éticos de pesquisas em ciências humanas e sociais, 

a relação entre pesquisadora-entrevistado foi construída por 
meio de uma condição não hierárquica de diálogo entre 
pesquisado e pesquisador. No início de cada entrevista foram 
explanados os temas da pesquisa, apresentadas as pessoas 
envolvidas e ressaltada a garantia de anonimato, seguida da 
solicitação de consentimento livre e esclarecido manifestado 
de forma oral e registrado na gravação de cada entrevista. 
No início do trabalho de campo, os dois pesquisadores já 
haviam abandonado o consumo de refrigerantes e ao seu 
final a primeira autora também abandonou o consumo de 
carnes. 

A partir das primeiras entrevistas com informantes de 
cada grupo (consumidores que abandonaram o consumo de 
carne e de refrigerantes), a seleção dos entrevistados também 
fez uso da técnica de snowball sample, visando a indicações 
de nomes com perfis distintos daqueles inicialmente 
selecionados. Ao atingir a marca de 13 entrevistas, os 
pesquisadores identificaram indícios de saturação dos dados 
(Strauss & Corbin, 1990), visto que as explicações fornecidas 
pelos entrevistados traziam argumentos similares. Para fins 
de confirmação, foram realizadas duas entrevistas adicionais, 
totalizando 15 entrevistas com cerca de 40 minutos cada. 
Todos os entrevistados residiam na região sul do Brasil e o 
perfil de cada entrevistado é apresentado na Tabela 1.

Os dados foram coletados pela primeira autora ao 
longo do segundo semestre de 2019. O segundo autor 
atuou no suporte teórico para a construção do roteiro de 
entrevistas e interpretação dos resultados. A análise e a 
interpretação dos dados seguiram a técnica de análise de 
categorias (Lofland & Lofland, 1995), envolvendo um 
processo de identificação de códigos emergentes nos dados 
e a organização em categorias analíticas. O protocolo para 
a organização e codificação dos dados foi inspirado em 
Saldaña (2015) e suportado pelo software NVivo. Após a 
inserção das transcrições das entrevistas no software, os 
pesquisadores realizaram uma análise holística visando a 
obter uma compreensão global do conjunto de dados. Nesse 
momento, os pesquisadores substituíram a identificação 
dos informantes por pseudônimos. Estes pseudônimos 
foram preservados ao longo de todo o processo de análise 
de dados e escrita deste artigo. Depois, o primeiro autor 
codificou as entrevistas com termos (códigos descritivos) 
capazes de identificar práticas de abandono comuns entre 
os entrevistados. Em seguida, os pesquisadores identificaram 
que as práticas de abandono envolviam um conflito relacional 
com o objeto abandonado. Dessa forma, categorizaram-se 
os códigos identificados conforme a presença dos objetos 
e suas influências nas práticas. Por fim, o segundo autor 
analisou o conjunto de códigos disposto em cada categoria 
visando a estabelecer conexões lógicas e teóricas entre as 
categorias. Essa análise de segunda ordem – conforme 
descrita por Lofland e Lofland (1995) – resultou na criação 
de três categorias: (a) o processo de animação da capacidade 
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de agência dos alimentos pelos consumidores, (b) práticas 
que visam a confrontar essa capacidade de agência para 
tornar possível o abandono, e (c) a complexidade da relação 
intersubjetiva entre consumidores e objetos de acordo com 
o tipo de alimento. Por fim, a organização dessas categorias 

emergentes na constituição de um processo explicativo do 
fenômeno em análise foi relacionada com o marco teórico 
estabelecido neste artigo, dando origem às três seções de 
análise de dados descritas a seguir.

Tabela 1. Perfil dos entrevistados.

Pseudônimo Idade Profissão Formação Categoria Abandonada

Lucas 32 Analista de vendas Superior completo Carne

Beatriz 30 Analista de qualidade Superior incompleto Refrigerante

Alice 28 Terapeuta holística Ensino médio completo Carne e refrigerante

Camila 35 Bancária Superior completo Refrigerante

Marcos 29 Autônomo Superior completo Carne

Amanda 25 Atendente de telemarketing Superior completo Carne

Isadora 25 Atendente Superior incompleto Carne e refrigerante

Luiza 22 Educadora física Superior completo Carne e refrigerante

Bianca 19 Estudante Superior incompleto Refrigerante

Vitor 25 Professor Ensino médio completo Carne e refrigerante

Melissa 29 Gerente de delivery Ensino médio completo Carne

Sabrina 19 Analista de marketing Superior incompleto Carne

Catarina 22 Auxiliar administrativo Superior incompleto Carne

Sara 33 Instrutora de aprendizagem Superior completo Refrigerante

Elisa 24 Autônoma Superior incompleto Carne

ANÁLISE DOS RESULTADOSANÁLISE DOS RESULTADOS

Animação da capacidade de agência 
dos alimentos

De acordo com a literatura, as razões para o 
abandono de uma determinada categoria de produto 
estão principalmente associadas a desejos psicológicos, 
sociais e ideológicos dos consumidores em renunciar a 
algo anteriormente consumido, pressupondo a existência 
de uma decisão (Suarez et al., 2012). No entanto, Diniz 
e Suarez (2018) fazem questão de salientar que essa 
decisão de abandono não é uma decisão binária (sim ou 
não), mas um processo que pode ser gradual ou parcial 
e repleto de incertezas. Os dados coletados ajudam a 
explicar esse processo, evidenciando que os consumidores 
estabelecem uma relação intersubjetiva (Coole, 2013) com 
os alimentos de acordo com as características materiais que 
estes alimentos possuem. Por exemplo, a entrevistada Sara 
relatou que quando começou a frequentar uma academia de 
ginástica, passou a questionar a relação com o consumo de 
refrigerantes a partir do que os constitui: “é uma bomba de 
açúcar e não traz nenhum benefício para a saúde”. 

A entrevistada Isadora também relata que quando 
passou a praticar atividades físicas, compreendeu que os 

alimentos causavam impactos na sua vida: “Quando eu 
comecei a correr, tinha um amigo meu que já corria há mais 
tempo, e ele me disse um dia assim: Ah, quando tu tiveres 
uma prova no final de semana, o ideal é que uns dois dias 
antes da prova tu não consuma carne, porque a carne te deixa 
pesada. … Então ali já começou, sabe… Quando tinha uma 
prova, dois dias antes eu não comia carne, então nesses dois 
dias eu já me abria para outros alimentos. Comecei a ver que 
dava para me alimentar com várias outras coisas que não 
fossem a carne, e aí, com isso, começou a aumentar cada 
vez mais o meu interesse, e eu comecei a estudar sobre isso” 
(Isadora, 25 anos, atendente).

Os objetos estabelecem uma relação intersubjetiva 
com humanos, mesmo que muitas vezes os humanos não se 
apercebem disso (Bennett, 2010). Interessante é exatamente 
como a adoção de uma prática reconfigurou a rede de 
forças de forma que fez reluzirem características materiais 
dos alimentos que até então estão ofuscadas nas práticas de 
consumo das entrevistas. Quando esta matéria é animada 
na forma de um objeto, ela reluz (Coole, 2013) e torna-
se o próprio gatilho para o consumidor compreender que 
determinado alimento afeta positiva ou negativamente a sua 
vida. Ao ser questionada sobre o que motivou o abandono do 
consumo de refrigerantes, Beatriz prontamente respondeu: 
“Porque eu não vi mais ele como uma coisa que fosse 
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saudável. Comecei a cuidar mais da minha saúde, a estudar 
mais sobre alimentação, e o refrigerante foi um alimento que 
eu realmente eliminei por não ter nenhum valor nutricional”. 
Sustentando essa ideia, Alice aponta ainda a preocupação 
que existe com relação ao “alto teor de açúcar” e os “insumos 
tóxicos” presentes nesse produto. 

A segunda característica é a própria essência do 
alimento. Especialmente no caso da carne, trata-se do fato 
de aquele alimento – sua constituição como um ator não 
humano – passar a existir em função da morte de um ser 
vivo. Os relatos obtidos através da entrevista com Isadora 
evidenciam essa relação: “Meus avós moravam perto da 
minha casa, e eles tinham alguns animais que meu pai tinha 
colocado lá para eles ficarem entretidos. … Cuidar das 
galinhas, patos, peixes; animais pequenos. E aí os meus avós 
ficaram mais velhos, … e tiveram que sair de casa para morar 
num lar de idosos. Os bichinhos ficaram lá, e alguém tinha 
que cuidar deles, né! Então, ficou para mim essa tarefa. … 
Aí comecei a ver aquela familiazinha crescendo, as galinhas 
botavam os ovos, nasciam os pintinhos, e aí eu comecei a 
pensar muito sobre isso, sabe, sobre consumir carne e os 
animais” (Isadora).

O entrevistado Vitor também relata que sua decisão 
de parar de consumir carne foi orientada pela lógica de 
que “para a gente comer carne, os animais morrem”. Ele 
complementa: “O que é óbvio, né, porque é um pedaço de 
animal. Só que eu tinha 18 anos na época, e nunca tinha 
pensado nisso”. Assim, a tomada de consciência acerca de 
maus-tratos aos animais para que estes assumam a forma 
de um objeto consumível acaba servindo como gatilho 
do abandono do consumo desse objeto. Com isso, há 
expectativa de que o não consumo interrompa o processo de 
morte de um para dar origem ao objeto de consumo. 

Por fim, os alimentos são compostos por recursos 
naturais, e, portanto, sua constituição gera impactos 
ambientais e, novamente, o abandono do seu consumo 
evitaria a geração desses impactos. O entrevistado Lucas 
reporta o fato de que a produção de carnes e refrigerantes 
consome muita água. A entrevistada Amanda também 
segue uma perspectiva similar em relação ao abandono do 
consumo de carne: “A questão da água, do desmatamento 
e da fome no mundo estão relacionadas com o consumo 
da carne”. Complementando essa ideia, Marcos fundamenta 
sua decisão através da formação acadêmica: “Como eu sou 
da área ambiental, eu achei que parar de comer carne seria 
um exemplo para as pessoas. … Seguindo algumas ideias 
ambientais, era contraditório eu comer carne”.

Assim, as características materiais de um alimento 
utilizadas para constituir determinado objeto como 
um alimento, envolvendo ingredientes como açúcar, a 
transformação de vida em morte (matéria) ou os recursos 
naturais utilizados para constituir um objeto reforçam a 

noção de que o abandono está inserido em uma relação 
intersubjetiva com o objeto abandonado. É a animação 
de aspectos relacionados ao objeto que gera gatilhos para 
o seu abandono. Em linha com Barad (2007), os objetos 
passam a expressar capacidade de agência na medida em 
que interagem com o humano. Neste caso, os alimentos 
passaram a exercer agência negativa na saúde, meio ambiente 
e bem-estar animal não pelo fato de esses objetos existirem, 
mas no momento em que o consumidor toma consciência 
do fazer destes objetos. Na medida em que esses objetos e o 
impacto da sua constituição material são reconhecidos em 
uma relação intersubjetiva específica com os consumidores, 
seu abandono exige anular a relação com os objetos.

Práticas de anulação da agência dos 
objetos

Uma vez constituídos na forma de objetos compondo 
uma relação intersubjetiva com consumidores, os alimentos 
podem ser compreendidos como elementos materiais da 
prática, constituindo a prática em si (Schatzki, 2016). 
Contudo, enquanto a capacidade de agência reside de forma 
distributiva entre humanos e não humanos, as práticas são 
produzidas e reproduzidas por pessoas, mas reconhecem 
a agência dos objetos na materialidade da prática, ou seja, 
consumidores são dotados de consciência, cognição e 
racionalidade (Coole, 2013) na produção de um conjunto 
de práticas capazes de mitigar a capacidade de agência dos 
alimentos. A primeira prática identificada é a busca por 
suporte informacional. A entrevista de Catarina revela que 
o abandono de refrigerantes e carne começou após troca de 
informações com sua melhor amiga, que é nutricionista: 
“Ela começou a se envolver com o pessoal vegetariano, e 
incorporou essas ideias deles na vida dela. … Como somos 
muito próximas, ela passou essas informações para mim. 
Então, nessa troca que a gente teve, eu acabei me interessando 
sobre as ideologias que têm a ver com o vegetarianismo 
e, também, com o veganismo, tanto na questão de saúde, 
por ela ser graduanda em nutrição; toda questão atrelada 
… ao meio ambiente e, também, a ética e a filosofia que 
trata sobre o vegetarianismo e o veganismo. … Enfim, de 
toda forma, isso começou a fazer parte da minha vida, de ir 
atrás, pesquisar e pensar: não, não é bem assim, não são só 
alimentos, fala mais do que isso” (Catarina, 22 anos, auxiliar 
administrativo).

Catarina relata ainda que documentários a ajudaram 
a constituir uma carga informativa que estimulou a ação de 
transformação nos hábitos alimentares: “Eu já tinha assistido 
documentários, tinha toda uma carga informativa suficiente 
para parar com aquilo, só que a questão do paladar ainda 
falava mais alto. A partir do momento que a minha cabeça 
falou mais alto do que a questão do paladar, eu consegui 
parar” (Catarina). A fala da entrevistada Catarina evidencia 
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que a anulação da agência de alguns alimentos exige uma 
motivação político-ideológica capaz de compreender que a 
relação com os alimentos transpassa uma relação entre sabor 
e paladar, constituindo uma relação ética com o consumidor.

O segundo conjunto de práticas envolve a 
substituição material do objeto abandonado. As práticas 
de substituição materiais envolvem a troca da carne ou 
refrigerante por outras categorias de alimento. Essa prática 
é uma condição básica para o anticonsumo no contexto de 
alimentos (Dalmoro et al., 2020). No caso do abandono 
de refrigerantes, há uma troca direta por outra bebida de 
forma facilitada, simplesmente eliminando o consumo 
do produto: “Inicialmente eu substituí bastante por suco, 
porque eu tinha o costume de tomar uma bebida junto, e 
aos pouquinhos eu fui substituindo pela água, e hoje eu não 
tomo nada enquanto eu como” (Luiza). Já no caso da carne, 
as práticas de substituição são mais complexas, visto que, 
conforme os entrevistados explicam, a ingestão de proteínas 
e aminoácidos advindos da carne precisa ser substituída por 
outros alimentos. A entrevistada Isadora relata a necessidade 
de transformar outros alimentos em prato principal: “Se tu 
tirares a carne, o que que tu vais botar como sendo o prato 
principal, sabe? Porque eu faço isso, tipo, as pessoas fazem: 
Ah, hoje vai ser estrogonofe com não sei o que, vai ser bife 
com não sei o que…, a carne é sempre o principal, sabe. Então 
eu pego um alimento, que é qualquer outro menos a carne, e 
boto ele como principal” (Isadora). Esse fato é especialmente 
relevante no contexto sociocultural no qual os dados foram 
coletados, em que a carne possui uma centralidade tanto na 
dieta quanto na própria representação cultural da sociedade. 
Para enfrentar a centralidade dos objetos abandonados, os 
entrevistados relatam táticas de abandono graduais: “Eu 
parei com a carne, daí eu parei de comer os derivados, daí 
eu já troquei todos os meus cosméticos conforme foram 
acabando, fui comprando tudo vegano” (Melissa).

Outra prática é a transformação da representação 
simbólica do objeto tomando como referência elementos 
materiais não associados a um alimento. O relato de Vitor 
explica essa prática: “Para mim foi muito fácil, porque eu 
passei a enxergar a carne não mais como um alimento. … 
Não era mais uma coisa de se comer; era outra coisa, … 
era um pedaço de animal”. O mesmo entrevistado também 
adota uma prática similar em relação ao refrigerante: 
“Comecei a repensar tudo isso, e aí, quando dá aquele estalo, 
assim: tipo, o que é refri? Né, aquela coisa química cheia de 
açúcar, e corante e aromatizantes”.

Por fim, o terceiro conjunto de práticas envolve 
questionar e buscar alterar a posição de sujeito perante o 
objeto. Percebe-se que o autoquestionamento pode vir 
acompanhado do abandono. Luiza, por exemplo, sinaliza 
que tanto o abandono da carne como do refrigerante 
influenciaram, “de certa forma, a maneira como vejo muitas 

coisas dentro do dia a dia”. Já Alice construiu através de 
leituras e experiências o conceito de que “tudo aquilo que 
não vem diretamente da terra, o corpo não processa de 
forma adequada, ou seja, não reconhece como alimento”. É 
importante destacar essa relação proposta pela entrevistada 
Alice, reforçando que inúmeras capacidades de agência 
são identificadas e respondidas em nível corporal (Coole, 
2005). Como consequência, o corpo permite impor 
intencionalidade e motivação na reconfiguração da relação 
com os objetos. 

A capacidade de agência dos objetos e a reação a 
ela por parte dos consumidores podem variar de acordo 
com a posição que é dada ao objeto pelo consumidor 
(Coole, 2013; Mello et al., 2021). Observa-se, assim, que 
um conjunto de práticas adotadas pelos consumidores 
permite construir alternativas de substituição aos alimentos 
abandonados, que de forma inter-relacionada relativizam a 
posição dos alimentos abandonados na rede alimentar dos 
consumidores. Essa interseção entre consumidor e objeto, 
ou o seu rompimento como no caso deste estudo, confere 
um caráter fenomenológico das práticas configurando e 
reconfigurando as formas de abandono. 

Relação processual entre agência dos 
alimentos e práticas de abandono

As rotinas que configuram e reconfiguram a 
materialidade das práticas de consumo são processos 
interacionais entre consumidores e objetos (Türe & Ger, 
2016). Contudo, a análise dos dados permite observar que 
esses processos podem apresentar maior ou menor grau de 
complexidade na configuração das práticas de abandono. 
Os relatos dos informantes indicam que o abandono de 
refrigerante envolve um processo bem menos complexo que 
o abandono da carne. 

A relação processual entre objetos e consumidores, no 
caso dos refrigerantes, envolve uma rede de atores menor, 
em uma espécie de microrrelação que facilita a saída da rede. 
As falas evidenciam que o refrigerante pode ser considerado 
um produto de fácil abandono, uma vez que não há atores 
sociais intervindo na decisão de abandono. Diferentes 
entrevistados reportaram que o abandono de refrigerantes 
não comprometeu as relações nos seus círculos sociais, visto 
que podiam continuar frequentando os mesmos locais como, 
por exemplo, ir a um jantar na casa de algum amigo, e beber 
água ou suco no lugar de refrigerante, sem causar algum 
estranhamento ou mesmo comprometer a convivência no 
jantar. 

Por outro lado, a carne envolve um processo bem 
mais complexo, visto que seu abandono pode comprometer 
experiências sociais como, por exemplo, um churrasco entre 
amigos. Os entrevistados também reportam que a decisão de 
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abandono da carne foi questionada por amigos e familiares, 
reforçando a complexidade da rede de atores organizada 
em torno do consumo da carne. Isso dificulta o abandono. 
O entrevistado Vitor ressalta a diferença entre o abandono 
de refrigerantes e de carne: “Geralmente quando a questão 
envolve apenas a saúde, tipo, os refrigerantes, … as pessoas 
reconhecem que isso faz mal para a saúde. Mas aí quando 
é na questão dos produtos de origem animal, como carne, 
queijo e ovos, ainda existe mais resistência, porque se pensa 
que é saudável, porque sempre se comeu isso, é uma coisa 
natural. O refrigerante, digamos, é uma coisa moderna; … 
agora, a carne, o ovo e o queijo sempre se comem, … [as 
pessoas] têm mais resistência a abandonar; elas acreditam 
que é saudável” (Vitor).

Para conseguir romper com essa rede historicamente 
estabelecida, os consumidores precisam desempenhar um 
esforço fisiológico e ideológico para se desvencilhar da 
relação intersubjetiva construída pelo consumo de carne 
quando comparado ao refrigerante. Como a entrevistada 
Elisa (24 anos, autônoma) aponta: “Há uma questão de 
aceitação social relacionada ao vegetarianismo, existem 
paradigmas a serem quebrados para que passemos a nos 
alimentar de maneira mais saudável”. A combinação de 
esforços ideológicos e fisiológicos também é reportada pelo 
entrevistado Lucas, que precisou de suporte nutricional para 
superar o efeito da interrupção do consumo de carne: “Ah, 
eu sempre quis parar de comer carne pelo fator ambiental e 
por questões alimentares mesmo, mas demora; no começo 
tu vai te sentir mais fraco… Se tu fores na nutricionista e 
fazer tudo certinho, vai se sentir mais saudável” (Lucas). O 
impacto fisiológico do objeto também é relatado na fala da 
entrevistada Catarina, porém, neste caso, o próprio corpo 
manifestou uma interrupção da relação com a carne: “Parei 
durante a semana, às vezes não dava muito certo, até um 
determinado dia que eu não consegui mais consumir. Foi 
bem curioso, porque eu tentei comer um hambúrguer, e eu 
passei mal, mas não estava estragado nem nada; eu só olhei 
para aquilo e pensei: o que eu estou fazendo?” (Catarina, 22 
anos, auxiliar administrativo).

Esses relatos revelam a complexidade da relação 
processual entre a carne e os consumidores. O seu abandono 
exige, assim, que os mecanismos associativos e dissociativos 
envolvidos no processo de abandono (Suarez, 2010) operem 
em nível micro (individual e fisiológico) e macro (social e 
ideológico). Essa complexidade reforça a premissa de que 
diferentes categorias de produtos exigem maior ou menor 
esforço dos consumidores para o seu abandono. Em linha 
com as concepções do novo materialismo (Bennett, 2005), 
a relação processual identificada ressalta uma agência 
não distribuída igualmente por todos os atores de uma 
rede, mas também não governada por um ‘poder central’, 
como o consumidor. A interação com diferentes tipos de 
materialidade – carnes e refrigerantes, neste caso – configura 

diferentes distribuições de agência entre humanos e não 
humanos.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOSDISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A análise dos dados evidenciou um processo no qual 
os consumidores reconhecem na materialidade dos alimentos 
a fonte de impactos negativos nas suas vidas, adotando 
como uma forma de mitigar esse impacto um conjunto de 
práticas de abandono. A relação entre práticas de abandono 
(Suarez et al., 2012) e a capacidade de agência (Coole, 2013) 
dos alimentos na constituição das práticas alimentares dos 
consumidores constitui uma relação processual que pode 
envolver níveis maiores ou menores de complexidade, de 
acordo com a configuração intersubjetiva entre objeto e 
consumidores. Assim, a primeira contribuição teórica deste 
estudo diz respeito ao reconhecimento da capacidade de 
agência dos objetos operando em uma relação processual, 
ou seja, a relação entre os objetos e os sujeitos não reside 
exclusivamente na agência do objeto ou na subjetividade do 
consumidor, mas na capacidade de ambos preservarem uma 
relação de interação (Coole, 2013) e, no caso do abandono, 
romperem com essa interação. 

No caso do abandono, os atores humanos 
(consumidores) e não humanos (alimentos) continuam 
existindo, mas há um rompimento da relação posicional 
intersubjetiva que conecta os dois e produz a agência do 
objeto. Ou seja, a capacidade de agência dos objetos não é 
dicotômica em relação ao sujeito (Coole, 2013), mas ganha 
forma no encontro entre o objeto e o sujeito, configurando 
e reconfigurando a experiência do seu consumo (Mello et 
al., 2021). Abandonar o consumo não representa eliminar 
o objeto, mas alterar a forma como ocorre esse encontro 
que configura e reconfigura o papel do objeto na vida do 
consumidor. 

Em específico, a análise dos dados evidencia 
uma relação processual entre os objetos (alimentos) e os 
consumidores (e suas práticas de abandono). Primeiramente 
há a animação de particularidades materiais que expressam a 
sua agência na relação com os consumidores. A capacidade 
de agência dos objetos se manifesta em agenciamentos entre 
atores humanos e os objetos agrupados de forma ad hoc 
(Bennett, 2010), ou seja, são circunstanciais e constituídas 
na relação com cada consumidor. Assim, o abandono inicia 
justamente em questionar o papel de determinado objeto 
na relação subjetiva com cada consumidor. É interessante 
observar que quando os consumidores fazem reluzir 
particularidades materiais dos objetos – como o alto teor 
de açúcar que compõe o refrigerante –, essa particularidade 
torna-se o próprio gatilho para o abandono. A essência do 
alimento compreendida pelo consumidor como inadequada 
ou o impacto ambiental para a sua constituição também 
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funciona como gatilho para o abandono. Em linha com 
Mello et al. (2021), a capacidade de agência dos objetos 
envolve uma individualização na forma como a relação com 
os objetos é constituída ao longo do tempo. Não se trata de 
o objeto exercer agência, mas de suas características materiais 
animarem uma relação intersubjetiva que os consumidores 
desejam interromper.

Posteriormente, os consumidores configuram 
práticas específicas para anularem a capacidade de agência 
dos objetos. A busca por informações acerca dos impactos 
negativos de determinado objeto para a saúde ou para o 
meio ambiente ajudam os consumidores a romper com a 
relação intersubjetiva que eles mantêm com o objeto. Para 
isso, também realizam a substituição material, construindo 
relações com outros objetos de forma a romper com a 
necessidade da relação anterior para obter provimento. Além 
disso, transformações da representação simbólica passam a 
iluminar a agência negativa do objeto abandonado, tornando 
o abandono desejável. 

Esses achados confirmam a proposição de Diniz 
e Suarez (2018), de que o abandono de um determinado 
produto não é uma escolha binária (sim ou não), mas 
um processo envolvendo a animação dos objetos e o 
desenvolvimento de práticas de anulação da capacidade de 
agência desses objetos. Sugere-se que a condição humana 
pode fornecer algum privilégio, pois cabe ao consumidor 
tomar o controle e interromper essa relação intersubjetiva, 
visto que o abandono não envolveu intolerâncias 
alimentares ou outros aspectos contingenciais que podem 
exigir abandono de consumo. Além disso, esse processo de 
rompimento do encontro entre objeto e sujeito não é uma 
decisão de não escolha, mas de antiescolha (Hogg, 1998). 
A não escolha não representa um rompimento, mas sim 
preterir um objeto em relação a outro, em um processo que 
pode se alterar em uma escolha futura, ou seja, uma decisão 
individual que pode se alterar constantemente. Antiescolha 
é uma prática, revelando não só ações, mas um exercício de 
agência do consumidor, visando a minar a influência que 
determinado objeto tem sob a sua vida, a vida de outros 
seres vivos e sobre a natureza. 

No caso dos alimentos, é importante pontuar que 
complementarmente ao abandono voluntário descrito neste 
estudo, o abandono de determinados alimentos pode ser 
resultado de questões econômicas e de acesso que exigem um 
abandono não voluntário. Porém, nesses casos, a redução na 
capacidade de agência está no indivíduo e não no objeto, em 
um processo que leva ao abandono por inacessibilidade do 
consumidor e não em um rompimento deste com o objeto. 
A capacidade de agência do objeto não é anulada, mas sim 
reforçada no abandono não voluntário. 

Outro ponto de contribuição do estudo envolve o 
reconhecimento de que a relação entre os objetos e as práticas 

de abandono opera em diferentes níveis de complexidade. 
Em linha com Coole (2013), apesar de a agência ser 
distribuída entre humanos e objetos, ela não é homogênea. 
O abandono de refrigerantes possui baixa complexidade, 
operando basicamente em uma rede microssocial que 
conecta consumidores e objeto. Já o abandono do consumo 
de carnes é complexo e opera em uma rede que envolve 
diversos atores humanos e não humanos. Com isso, além 
de aspectos fisiológicos – como ganhos de saúde –, o 
abandono do consumo da carne também carrega aspectos 
ideológicos. Como identificado em estudos prévios, carne 
é um alimento central na dieta ocidental, formando uma 
rede alimentar complexa (Leipämaa-Leskinen, 2021; Tosun 
& Gürce, 2018). O abandono do consumo de carne envolve 
se desvencilhar desta rede social e cultural que aquele objeto 
abandonado sustenta, diferentemente do refrigerante, cuja 
rede é mantida pela substituição de produtos similares.

Esses resultados contribuem na busca por explicações 
acerca dos diferentes graus de dificuldade de abandono 
de alimentos, como, por exemplo, alguns produtos que 
mesmo causadores de impactos negativos à saúde não 
são abandonados pelos consumidores. Categorias de 
produtos alimentícios mais abandonadas são aquelas que 
correspondem aos produtos de fácil substituição dentro de 
uma mesma rede alimentar como, por exemplo, refrigerantes 
e industrializados. Por outro lado, as categorias menos 
abandonadas correspondem aos produtos que possuem 
uma relação processual mais complexa na rede alimentar, 
exemplificados aqui pelas carnes e produtos de origem 
animal. De maneira geral, isso ocorre porque o processo 
de abandono do refrigerante exige apenas a troca simples 
de uma bebida por outra, enquanto o abandono da carne 
envolve o rompimento de uma concepção ideológica sobre 
o que é alimento. 

Do ponto de vista gerencial, esses achados ressaltam 
a importância de compreender a relação processual entre 
objetos e consumidores e o grau de complexidade dessa 
relação na gestão de marcas e portfólio de produtos. 
Produtos que apresentam uma relação processual simples, 
como, por exemplo, os refrigerantes, permitem que as 
empresas preservem uma relação com os consumidores 
que abandonaram determinado produto por meio do 
suprimento de alternativas. Neste caso há a substituição 
de elementos materiais que animam determinado objeto 
por outros produtos similares sem aquele elemento. Os 
consumidores não rompem as relações com a marca ou 
outros produtos de uma empresa, mas somente com o 
produto em específico. Por exemplo, os consumidores que 
deixam de comprar refrigerantes não estão contra a indústria 
ou contra uma marca específica, apenas abandonaram 
o produto em virtude da presença do açúcar como uma 
matéria constituidora daquele objeto. Por outro lado, 
processos de abandono complexos, como o caso da carne, 
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envolvem reconfigurar a rede alimentar que aquele objeto 
sustenta, incluindo marcas e quaisquer produtos associados 
à carne. O abandono não envolve somente substituir a 
matéria que anima determinado objeto, mas interromper 
a própria animação do objeto. Nesse caso, o abandono da 
carne é complexo tanto para consumidores quanto para 
gestores, pois envolve a anulação completa do objeto e de 
todas as relações intersubjetivas associadas àquele produto.

No âmbito das contribuições sociais, reconhecer 
a capacidade de agência dos alimentos permite romper 
com leituras de que somente a falta de uma racionalidade 
crítica dos consumidores seria responsável pelo consumo 
de alimentos prejudiciais à saúde e ao meio ambiente. 
O primeiro passo para o estímulo ao abandono destes 
alimentos está justamente em animar elementos materiais 
da composição do alimento que funcionam como gatilhos 
na geração de práticas de abandono, como a quantidade 
de açúcar. Quando os consumidores desconhecem esses 
elementos materiais e os seus impactos, tornam-se menos 
propensos a adotarem práticas de abandono. Assim, 
políticas públicas que ressaltam os elementos materiais que 
animam determinado objeto e os seus impactos na saúde 
do consumidor são fundamentais para orientar práticas 
de abandono de consumo de alimentos não saudáveis. 
Além disso, é importante reconhecer que, apesar de o 
anticonsumo e práticas correlatas como simplicidade 
voluntária envolverem a racionalização do consumidor pela 
não escolha (Pangarkar, Shukla, & Taylor, 2021), no caso 
do (anti)consumo de alimentos, necessariamente deve haver 
alternativas capazes de substituir a não escolha (Dalmoro et 
al., 2020). Isso indica que o abandono de uma determinada 
categoria de alimentos não se limita a um comportamento 
de não escolha, pois exige a (re)configuração da realidade 
material de provisionamento alimentar e das próprias 
estruturas sociais e econômicas a que esta realidade está 
subscrita. 

LIMITAÇÕES E SUGESTÕES PARA PESQUISAS LIMITAÇÕES E SUGESTÕES PARA PESQUISAS 
FUTURASFUTURAS

Ao findar este estudo, destacam-se suas limitações 
teórico-metodológicas, envolvendo um grupo restrito de 

consumidores e centrado em torno de duas categorias 
específicas de alimentos. Estudos futuros podem expandir 
a compreensão da capacidade de agência dos objetos nas 
práticas de abandono a partir de categorias distintas de 
objeto, como tecnologias. O estudo também enfatizou uma 
complexa relação entre atores humanos e não humanos 
a partir da concepção específica de agência distributiva 
oriunda do novo materialismo proposta por Coole (2005; 
2013). Assim, futuros estudos podem explorar práticas 
de abandono à luz de outras ontologias planas que 
colocam objetos e sujeitos em posição de igualdade. Isso 
permite compreender anticonsumo para além da agência 
antropocêntrica que predomina nos estudos anteriores para 
estabelecer uma conexão entre humanos e não humanos nas 
práticas de anticonsumo. 

Destacam-se, ainda, limitações contextuais, 
visto que o consumo de carne bovina é um elemento 
fortemente presente na realidade sociocultural em que os 
entrevistados estão inseridos. Assim, futuros estudos podem 
buscar compreender a capacidade de agência da carne em 
contextos em que os significados culturais deste objeto 
são culturalmente atenuados. Adicionalmente, restrições 
econômicas podem alterar a relação intersubjetiva entre 
consumidores e objetos e, portanto, configurar práticas 
de abandono complementares àquelas identificadas neste 
estudo. 

Por fim, concepções oriundas do novo materialismo 
que concebem que humanos e não humanos possuem 
diferentes possibilidades de agência (Coole, 2013) se 
demonstraram lentes epistemológicas robustas tanto para 
estudos de consumo quanto de anticonsumo. Futuros 
estudos podem ampliar a rede de atores humanos que 
exercem agência nas práticas de (anti)consumo de alimentos, 
como, por exemplo, médicos e nutricionistas. Sugere-se 
verificar se as contradições do discurso científico aumentam 
o poder de agência dos objetos-alvo de abandono, pois 
como observado neste estudo, aqueles alimentos que 
são nitidamente promulgados pelo discurso científico 
como prejudiciais à saúde tendem a ter um abandono 
facilitado. Com isso, permite-se avançar na compreensão 
da sociomaterialidade e estrutura relacional complexa que 
envolve práticas de consumo ou a rejeição de determinadas 
categorias de alimentos.
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APÊNDICE A - Roteiro de entrevistaAPÊNDICE A - Roteiro de entrevista

Nota: A condução da coleta seguiu os preceitos éticos da pesquisa qualitativa nas ciências sociais, confirmando a aceitação dos 
respondentes em participar do estudo no início da entrevista e garantindo o anonimato dos nomes e sigilo dos dados completos. 
Ao longo do processo de revisão os dados são disponibilizados para editores e revisores, mas sem a divulgação pública posterior 
para preservar o sigilo e anonimato dos informantes. 

Roteiro:

1. Dados de identificação

a) Nome

b) Idade

c) Cidade

d) Profissão

e) Escolaridade

2. Qual produto ou categoria você deixou de consumir? Por quê?

3. Quanto tempo faz que você reduziu e/ou abandonou o consumo deste produto ou categoria?

4. Você pode descrever de que forma esse comportamento de redução de consumo e/ou abandono de categoria surgiu na sua 
vida? Alguém o influenciou?

5. Quais as principais razões que te motivaram a abandonar a categoria ou deixar de consumir determinado produto? Por quê?

6. Em algum momento, características culturais, sociais, pessoais ou psicológicas influenciaram a sua escolha? Se sim, de que 
forma?

7. O seu comportamento de redução e/ou abandono está relacionado a algum tipo de intolerância (questão fisiológica, restrição 
médica), questão ideológica (visão de mundo), ou preferência alimentar (sabor)? Por quê?

8. O processo de redução e/ou abandono de consumo foi traumático? Você pode descrever como foi?

9. Você substituiu o produto ou a categoria abandonada por outro? O que te motivou a fazer isso?

10. Você percebeu mais alguma mudança nos hábitos de consumo após reduzir e/ou abandonar determinado produto ou 
categoria? Quais foram?

11. O fato de você não consumir determinado produto ou categoria influenciou o comportamento de outras pessoas do seu 
cotidiano (família, amigos, colegas de trabalho, etc.)? Como foi?

12. Na sua opinião, ter deixado de consumir este produto ou categoria afetou suas relações sociais? Se sim, como lidou com isso?

13. Você acredita que o autoquestionamento sobre o consumo de determinado produto ou categoria estimula o comportamento 
de redução ou abandono? Por quê?

14. Você acredita que as práticas de abandono de categoria e/ou de redução de consumo possuem relação com o contexto de vida 
saudável? Por quê?

15. Você se considera uma pessoa mais saudável por ter deixado de consumir determinado produto? Esse sentimento surgiu em 
curto ou em longo prazo?

Demais comentários: _________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________


